
3-9 DE JANEIRO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
JU


ÍZES 15-16

“Jeov á odeia a trai ç ão”
Sentinela 15/04/12 p ág. 8-9 par ág. 4
Trai ç ão — um sinistro sinal dos
tempos!
4 Primeiro, considere a conivente Dalila,
pela qual o Juiz Sans ão havia se apaixona-
do. Sans ão queria liderar a luta contra os
filisteus em favor do povo de Deus. Possi-
velmente sabendo que o amor de Dalila por
Sans ão n ão era leal, os cinco “senhores” fi-
listeus ofereceram um grande suborno para
ela descobrir o segredo da for ça superior
de Sans ão, para que eles pudessem eli-
min á-lo. A mercen ária Dalila aceitou a
proposta, mas suas tentativas de descobrir
o segredo de Sans ão falharam tr ês vezes.
Ela, por ém, o pressionava “todo o tem-
po com as suas palavras e instando com
ele”. Por fim, “a alma dele ficou impaciente
at é à morte”. Assim, ele disse a ela que
seu cabelo nunca tinha sido cortado e que,
se fosse, ele, Sans ão, perderia a for ça. Ao
saber disso, Dalila mandou rapar o cabe-
lo dele enquanto ele dormia no seu colo
e entregou Sans ão aos inimigos para que
fizessem com ele o que quisessem. (Ju í.
16:4, 5, 15-21) Que a ç ão desprez ível! S ó
por gan ância, Dalila traiu algu ém que a
amava.

Sentinela 15/01/05 p ág. 27 par ág. 3
Destaques do livro de Ju ízes
14:16, 17; 16:16. Exercer press ão por meio
de choro ou de resmungos pode prejudicar
um relacionamento. — Prov érbios 19:13;
21:19.

Sentinela 15/04/12 p ág. 11-12
par ág. 15-16
Trai ç ão — um sinistro sinal dos
tempos!
15 Como os casados podem permanecer
leais ao c ônjuge? A Palavra de Deus diz:
“Alegra-te com a esposa [ou o marido] da
tua mocidade” e “V ê a vida com a esposa
[ou o marido] que amas”. (Pro. 5:18; Ecl.
9:9)


À medida que ambos envelhecem, os

c ônjuges precisam estar ‘plenamente pre-
sentes’ na sua rela ç ão, tanto f ísica como
emocionalmente. Isso significa ser aten-
cioso um com o outro, passar tempo um
com o outro e se achegar um ao outro.
Devem focalizar a preserva ç ão de seu ca-
samento e da rela ç ão deles com Jeov á.
Para isso, o casal precisa estudar a B íblia
juntos, regularmente trabalhar juntos no
minist ério e orar juntos pelas b ên ç ãos de
Jeov á.
PERMANE ÇA LEAL A JEOV


Á

16 H á membros da congrega ç ão que co-
meteram pecados graves e foram
repreendidos ‘com severidade, para se-
rem s ãos na f é’. (Tito 1:13) Alguns, por
causa de sua conduta sem arrependimen-
to, tiveram de ser desassociados. Para os
“que t êm sido treinados por ela”, a dis-
ciplina os ajudou a se recuperarem
espiritualmente. (Heb. 12:11) Que dizer se
um parente ou um grande amigo nosso
for desassociado? Nesse caso, a nossa
lealdade ser á provada, n ão a lealdade a
essa pessoa, mas a Deus. Jeov á nos ob-
servar á para ver se acatamos, ou n ão, seu
mandamento de n ão ter contato com ne-
nhum desassociado. — Leia 1 Cor íntios
5:11-13.

Refer ências para a Apostila da Reuni ão Vida e Minist ério
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Joias espirituais

Sentinela 15/03/05 p ág. 27 par ág. 6
Sans ão triunfou na for ça de Jeov á!
Sans ão estava determinado a seguir o seu
objetivo: lutar contra os filisteus, inimigos
de Deus. Foi por isso que se hospedou por
uma noite na casa de uma prostituta em
Gaza. Sans ão n ão tinha inten ç ões imorais,
mas precisava de um alojamento na cida-
de inimiga. Ele deixou a casa da prostituta
à meia-noite, arrancou os port ões da ci-
dade e as duas ombreiras, e os carregou
para cima do cume de um monte perto de
H ébron, uns 60 quil ômetros de dist ância.
Fez isso com aprova ç ão divina e a for ça
dada por Deus. — Ju ízes 16:1-3.

10-16 DE JANEIRO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
JU


ÍZES 17-19

“Desobedecer a Jeov á s ó traz proble-
mas”

Perspicaz vol. 2 p ág. 369 par ág. 7
Mica, Mic á
1. Homem de Efraim. Violando o oitavo dos
Dez Mandamentos (


Êx 20:15), Mic á tirou

da m ãe 1.100 moedas (pe ças) de prata.
Quando ele confessou isso e as devolveu,
ela disse: “Sem falta tenho de santificar
a prata a Jeov á, da minha m ão, por meu
filho, para fazer uma imagem esculpida e
uma est átua fundida; e agora a devolve-
rei a ti.” Ela levou ent ão 200 pe ças de
prata ao prateiro, que fez “uma imagem
esculpida e uma est átua fundida”, que de-
pois passaram a ficar na casa de Mic á.
Mic á, que tinha “uma casa de deuses”,
fez um éfode e terafins, e empossou um

dos seus filhos para atuar como sacerdote
para ele. Embora este arranjo ostensiva-
mente se destinasse a honrar a Jeov á,
era crassamente impr óprio, porque viola-
va o mandamento que proibia a idolatria
(

Êx 20:4-6), e desconsiderava o tabern ácu-
lo de Jeov á e Seu sacerd ócio. (Jz 17:1-6; De
12:1-14) Mais tarde, Mic á acolheu Jonat ã,
descendente de Gersom, filho de Mois és,
no seu lar, contratando este jovem levita
como seu sacerdote. (Jz 18:4, 30) Sentin-
do-se equivocadamente satisfeito com isso,
Mic á disse: “Agora sei que Jeov á me far á o
bem.” (Jz 17:7-13) Mas, Jonat ã n ão era da
linhagem de Ar ão e assim nem mesmo es-
tava habilitado para o servi ço sacerdotal, o
que somente aumentava o erro de Mic á.
— N úm 3:10.

Perspicaz vol. 2 p ág. 369 par ág. 9
Mica, Mic á
Pouco depois, Mic á e um grupo de ho-
mens perseguiram os danitas. Quando os
alcan çou e foi perguntado sobre o moti-
vo disso, Mic á disse: “Tomastes os meus
deuses que eu fiz, tamb ém o sacerdote,
e seguis caminho, e o que me resta?” A
isso, os filhos de D ã advertiram-no sobre
um poss ível ataque, se Mic á continuas-
se a segui-los e a protestar. Vendo que
os danitas eram muito mais fortes do
que seu grupo, Mic á voltou para casa. (Jz
18:22-26) Depois, os danitas golpearam
e incendiaram La ís, construindo no seu
lugar a cidade de D ã. Jonat ã e seus fi-
lhos tornaram-se sacerdotes dos danitas,
“e a imagem esculpida de Mic á, que este
tinha feito, mantiveram erigida para si to-
dos os dias em que a casa do verdadeiro
Deus [o tabern áculo] permanecia em Silo”.
— Jz 18:27-31.
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Joias espirituais

Sentinela 15/12/15 p ág. 10 par ág. 6
Uma tradu ç ão da B íblia que toca o co-
ra ç ão
6 As evid ências t êm mostrado cada vez
mais que o nome de Deus deve ser man-
tido na B íblia. Na revis ão de 2013 da
Tradu ç ão do Novo Mundo, o nome divi-
no ocorre 7.216 vezes, seis a mais que
na edi ç ão de 1984. Cinco dessas ocorr ên-
cias est ão em 1 Samuel 2:25; 6:3; 10:26;
23:14, 16. Elas foram restauradas principal-
mente porque, nos Rolos do Mar Morto,
o nome divino aparece nesses vers ículos.
Esses rolos datam de mais de mil anos an-
tes do texto massor ético hebraico, que foi
usado na edi ç ão anterior da Tradu ç ão do
Novo Mundo. Al ém disso, uma ocorr ência
em Ju ízes 19:18 foi restaurada em resulta-
do de um estudo adicional de manuscritos
antigos.

17-23 DE JANEIRO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
JU


ÍZES 20-21

“Continue pedindo a ajuda de Jeov á”

Sentinela 15/09/11 p ág. 32 par ág. 2
Voc ê pode imitar Fineias ao enfrentar de-
safios?
Depois do tr ágico incidente em que a con-
cubina de um levita foi violentada e
assassinada por homens de Gibe á, da tribo
de Benjamim, as outras tribos se prepara-
ram para uma guerra contra os benjamitas.
(Ju í. 20:1-11) Eles pediram a ajuda de
Jeov á antes de lutar, mas foram derrota-
dos duas vezes, com grandes perdas. (Ju í.
20:14-25) Ser á que acharam que suas ora-

ç ões n ão eram eficazes? Ser á que Jeov á
queria mesmo que eles retaliassem o erro
cometido?

Sentinela 15/01/05 p ág. 27 par ág. 7
Destaques do livro de Ju ízes
20:17-48 — Por que Jeov á permitiu que
os benjamitas derrotassem as outras tribos
duas vezes, embora eles mesmos preci-
sassem ser punidos? Por permitir que as
tribos fi éis inicialmente sofressem grandes
perdas, Jeov á testou a determina ç ão delas
de remover o mal de Israel.

Sentinela 15/09/11 p ág. 32 par ág. 4
Voc ê pode imitar Fineias ao enfrentar de-
safios?
O que podemos aprender disso? Alguns
problemas congregacionais persistem ape-
sar dos esfor ços diligentes e das ora ç ões
dos anci ãos em busca da ajuda de Deus.
Nesse caso, é bom os anci ãos se lembra-
rem das palavras de Jesus: “Persisti em
pedir [ou orar], e dar-se-vos- á; persisti
em buscar, e achareis; persisti em bater,
e abrir-se-vos- á.” (Luc. 11:9) Ainda que a
resposta a uma ora ç ão pare ça demorar,
os superintendentes podem ter certeza de
que Jeov á responder á no seu tempo de-
vido.

Joias espirituais

Sentinela 01/05/14 p ág. 11 par ág. 4-6
Voc ê sabia?
Como as fundas eram usadas nas guerras
antigas?
A funda foi a arma usada por Davi para
matar o gigante Golias. Aparentemente,
Davi aprendeu a usar essa arma quando
ainda era um jovem pastor. — 1 Samuel
17:40-50.
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Desenhos de fundas aparecem nas artes
eg ípcia e ass íria dos tempos b íblicos. Essa
arma era feita de uma pequena bolsa de
couro ou tecido com duas tiras ou cor-
das presas nela. O atirador colocava nessa
pequena bolsa uma pedra lisa e redonda,
mais ou menos do tamanho de uma laran-
ja, pesando uns 250 gramas. Ele girava a
funda acima da cabe ça e soltava uma das
tiras, lan çando a pedra com grande for ça e
precis ão.
Em escava ç ões feitas no Oriente M édio, foi
encontrado um grande n úmero de pedras
de funda usadas nas guerras dos tempos
antigos. Guerreiros habilidosos conseguiam
lan çar pedras a uma velocidade de 160 a
240 quil ômetros por hora. Estudiosos n ão
chegaram a uma conclus ão sobre se a fun-
da tinha o mesmo alcance do arco, mas
sem d úvida era uma arma mortal. — Ju ízes
20:16.

24-30 DE JANEIRO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
RUTE 1-2
“Sempre mostre amor leal”
Sentinela 02/16 p ág. 14 par ág. 5
Imite os amigos de Jeov á
5 Rute poderia muito bem ter pensado:
‘Minha fam ília est á em Moabe. Eles v ão
me acolher, n ão v ão me deixar passan-
do necessidade. Moabe é o meu pa ís; os
moabitas s ão o meu povo. Falamos a mes-
ma l íngua e temos os mesmos costumes.’
Quando chegassem em Bel ém, Noemi n ão
teria como oferecer nada disso a Rute. Ela
at é aconselhou Rute a voltar para Moabe.
Noemi achava que n ão poderia arranjar um
marido para suas noras ou conseguir um

lar para elas. E Orpa tinha ‘voltado ao seu
povo e aos seus deuses’. (Rute 1:9-15) O
que Rute faria? Ser á que ela tamb ém ficou
com vontade de voltar para os deuses fal-
sos do seu povo? N ão.

Sentinela 02/16 p ág. 14 par ág. 6
Imite os amigos de Jeov á
6 Tudo indica que Rute conhecia Jeov á
Deus. Talvez tenha aprendido sobre ele
com seu marido ou com Noemi. Jeov á n ão
era como os deuses de Moabe. Rute sabia
que Jeov á merecia ser amado e adorado.
Mas s ó saber isso n ão era suficiente. Rute
precisava tomar uma decis ão. Ser á que ela
escolheria servir a Jeov á como seu Deus?
Rute tomou uma decis ão s ábia. Ela disse a
Noemi: “Seu povo ser á o meu povo, e seu
Deus ser á o meu Deus.” (Rute 1:16) Com
certeza é comovente ler sobre o amor de
Rute por Noemi. Mas de muito maior im-
port ância foi o amor dela por Jeov á. Um
homem chamado Boaz reconheceu isso
quando disse que ela ‘buscou ref úgio de-
baixo das asas de Jeov á’. (Leia Rute 2:12.)
Isso talvez nos lembre um passarinho que
busca prote ç ão debaixo das asas de seus
pais. (Sal. 36:7; 91:1-4) Jeov á se tornou
um pai assim para Rute. Ele recompensou
sua f é, e ela nunca teve motivos para se
arrepender de sua decis ão.

Joias espirituais
Sentinela 01/03/05 p ág. 27 par ág. 2
Destaques do livro de Rute
1:13, 21 — Ser á que foi Jeov á que amar-
gurou a vida de Noemi e lhe causou
dificuldades? N ão, e Noemi n ão acusou
Deus de nenhum mal. Entretanto, ela acha-
va que Jeov á tinha algo contra ela em
vista de tudo que lhe aconteceu. Sentiu-se



amargurada e desiludida. Al ém disso, na-
queles dias, ter filhos era considerado uma
b ên ç ão divina, e a esterilidade, uma maldi-
ç ão. N ão tendo netos e com dois filhos
mortos, Noemi pode ter achado que Jeov á
a estava humilhando.

31 DE JANEIRO–6 DE FEVEREIRO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
RUTE 3-4
“Como voc ê quer ser conhecido?”

Sentinela 01/10/12 p ág. 22 par ág. 5
“Uma mulher de bem”
Sem d úvida, o tom gentil e suave de Boaz
acalmou Rute. Ele disse: “Que Jeov á te
aben çoe, minha filha. Expressaste a tua
benevol ência melhor no último caso do
que no primeiro, n ão indo atr ás dos jo-
vens, quer o de condi ç ão humilde, quer o
rico.” (Rute 3:10) A express ão “no primei-
ro [caso]” referia-se ao amor leal de Rute
em acompanhar Noemi de volta para Is-
rael e cuidar dela. “No último caso” era a
situa ç ão atual. Boaz notou que uma jo-
vem mulher como Rute poderia facilmente
ter procurado um marido entre os ho-
mens bem mais novos, fossem ricos ou
pobres. Em vez disso, ela procurou o bem
n ão s ó de Noemi, mas tamb ém do mari-
do falecido de Noemi, por dar continuidade
ao nome da fam ília na terra dele. N ão
é dif ícil ver por que Boaz ficou t ão im-
pressionado com o altru ísmo dessa jovem
mulher.

Sentinela 01/10/12 p ág. 23 par ág. 1
“Uma mulher de bem”
Deve ter sido muito bom para Rute ou-
vir Boaz dizendo que ela era conhecida

como “uma mulher de bem”. Sem d úvi-
da, essa reputa ç ão se devia em boa parte
à vontade que ela tinha de conhecer a
Jeov á e servi-lo. Ela tamb ém havia mos-
trado grande bondade e sensibilidade para
com Noemi e seu povo, adaptando-se de
bom grado a costumes que para ela certa-
mente eram desconhecidos. Se imitarmos
a f é de Rute, nos esfor çaremos em respei-
tar as pessoas e seus costumes. Assim,
tamb ém poderemos criar uma excelente
reputa ç ão.

Sentinela 01/10/12 p ág. 24 par ág. 3
“Uma mulher de bem”
Boaz se casou com Rute. Ent ão, o rela-
to diz: “Jeov á concedeu-lhe conceber e
ela deu à luz um filho.” As mulheres de
Bel ém aben çoaram e elogiaram Rute. Dis-
seram que ela era para Noemi “melhor do
que sete filhos”. O relato mostra que o fi-
lho de Rute se tornou ancestral do grande
Rei Davi. (Rute 4:11-22) Davi, por sua vez,
foi ancestral de Jesus Cristo. — Mateus
1:1.

Joias espirituais
Sentinela 01/03/05 p ág. 29 par ág. 3
Destaques do livro de Rute
4:6 — Como poderia um resgatador ‘ar-
ruinar’ sua heran ça por fazer o resgate?
Em primeiro lugar, caso algu ém que empo-
brecera tivesse vendido a sua heran ça de
terra, o resgatador teria de comprar a ter-
ra pelo pre ço relativo ao n úmero de anos
que restavam at é o pr óximo Jubileu. (Le-
v ítico 25:25-27) Isso reduziria o valor de
seus bens. Al ém disso, se Rute tivesse um
filho, ele seria o herdeiro da terra com-
prada, em vez de qualquer parente mais
pr óximo do resgatador.
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7-13 DE FEVEREIRO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
1 SAMUEL 1-2
“Abra seu cora ç ão a Jeov á”
Imite p ág. 55 par ág. 12
Ela abriu seu cora ç ão a Deus
12 No que se refere à ora ç ão, Ana foi um
exemplo para todos os servos de Deus.
Jeov á bondosamente convida seus adora-
dores a abrir o cora ç ão a ele e expressar
todas as suas preocupa ç ões, sem reser-
vas, como faria um filho que tem um
pai amoroso. (Leia Salmo 62:8; 1 Tes-
salonicenses 5:17.) O ap óstolo Pedro foi
inspirado a escrever estas palavras con-
soladoras: ‘Lancem sobre ele toda a sua
ansiedade, porque ele cuida de voc ês.’
— 1 Ped. 5:7.

Sentinela 15/03/07 p ág. 16 par ág. 4
Como Ana encontrou a paz
O que aprendemos de tudo isso? Ao orar-
mos a Jeov á a respeito de nossas
preocupa ç ões, podemos expressar-lhe o
que sentimos e fazer peti ç ões sinceras. Se
nada mais pudermos fazer para resolver o
problema, deveremos deixar o assunto nas
Suas m ãos. N ão h á melhor proceder a se-
guir. — Prov érbios 3:5, 6.

Joias espirituais
Sentinela 15/03/05 p ág. 21 par ág. 5
Destaques do livro de Primeiro Samuel
2:10 — Por que Ana orou para Jeov á “dar
for ça ao seu rei” quando n ão havia ne-
nhum rei humano sobre Israel? O fato de
que os israelitas teriam um rei humano
foi predito na Lei mosaica. (Deuteron ômio
17:14-18) Na profecia que fez no leito de
morte, Jac ó disse: “O cetro [um s ímbo-

lo de autoridade real] n ão se afastar á de
Jud á.” (G ênesis 49:10) Al ém disso, a res-
peito de Sara — ancestral dos israelitas —,
Jeov á disse: “Reis de povos proceder ão
dela.” (G ênesis 17:16) Portanto, Ana estava
orando a respeito de um futuro rei.

14-20 DE FEVEREIRO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
1 SAMUEL 3-5
“Jeov á leva em conta os sentimentos
dos seus servos”
Sentinela 09/18 p ág. 24 par ág. 3
Um Deus todo-poderoso e que mostra
considera ç ão pelos outros
3 Samuel era bem novo quando come çou a
servir no tabern áculo. (1 Sam. 3:1) Uma
noite, depois que ele foi dormir, aconte-
ceu algo estranho. (Leia 1 Samuel 3:2-10.)
Samuel ouviu algu ém chamando por ele.
Achando que tinha sido o sumo sacerdote
Eli, Samuel correu at é ele e disse: “Estou
aqui; o senhor me chamou?” Mas Eli dis-
se que n ão. S ó que isso aconteceu mais
duas vezes. Ent ão, Eli percebeu que quem
estava chamando Samuel era Jeov á. Eli en-
sinou a Samuel como responder, e Samuel
obedeceu. Isso faz surgir uma pergunta:
Por que Jeov á n ão disse desde o come-
ço para Samuel que era ele quem estava
chamando? A B íblia n ão diz. Mas o modo
como as coisas aconteceram d ão a enten-
der que Jeov á fez isso por considera ç ão a
Samuel. Como assim?

Sentinela 09/18 p ág. 24 par ág. 4
Um Deus todo-poderoso e que mostra
considera ç ão pelos outros
4 Leia 1 Samuel 3:11-18. A Lei de Jeov á di-
zia que uma pessoa mais velha devia ser
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respeitada, principalmente se fosse “um
maioral”. (


Êxo. 22:28; Lev. 19:32) Acha que

seria f ácil para Samuel simplesmente le-
vantar de manh ã e falar aquela mensagem
forte contra Eli? Claro que n ão! Pelo con-
tr ário, o relato diz que Samuel “estava com
medo de contar a Eli a vis ão”. Mas Deus j á
tinha deixado claro para Eli que era ele que
estava chamando Samuel. Por causa disso,
Eli tomou a iniciativa de chamar Samuel e
disse: “N ão esconda nada de mim.” Samuel
foi obediente e “lhe contou tudo”.

Joias espirituais
Sentinela 15/03/05 p ág. 21 par ág. 6
Destaques do livro de Primeiro Samuel
3:3 — Ser á que Samuel realmente dormia
no Sant íssimo? N ão. Samuel era um levi-
ta da fam ília n ão-sacerdotal dos coatitas.
(1 Cr ônicas 6:33-38) Como tal, n ão lhe era
permitido “entrar para ver as coisas sagra-
das”. (N úmeros 4:17-20) A única parte do
santu ário a que Samuel tinha acesso era o
p átio do tabern áculo. Era ali que ele deve
ter dormido. Aparentemente, Eli tamb ém
dormia em algum lugar no p átio. A ex-
press ão “onde se achava a arca de Deus”
evidentemente refere-se à área do tabern á-
culo.

21-27 DE FEVEREIRO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
1 SAMUEL 6-8
“Qual rei voc ê vai escolher?”
Perspicaz vol. 2 p ág. 813 par ág. 1
Reino de Deus
Solicitado um Rei Humano. Aproximada-
mente 400 anos a contar do tempo do
Êxodo, e mais de 800 anos ap ós o pacto

de Deus com Abra ão, os israelitas solicita-
ram um rei humano para os liderar, assim
como as outras na ç ões tinham monarcas
humanos. A solicita ç ão deles constitu ía
uma rejei ç ão do pr óprio reinado de Jeov á
sobre eles. (1Sa 8:4-8)


É verdade que o

povo esperava corretamente que Deus es-
tabelecesse um reino, em conformidade
com Sua promessa a Abra ão e a Jac ó, j á
citada. Tinham base adicional para tal es-
peran ça na profecia de Jac ó, no leito de
morte, concernente a Jud á (G ên 49:8-10),
nas palavras de Jeov á a Israel ap ós o


Êxo-

do (

Êx 19:3-6), nos termos do pacto da Lei

(De 17:14, 15), e at é mesmo em parte da
mensagem que Deus induziu o profeta Ba-
la ão a proferir (N úm 24:2-7, 17). Ana, a fiel
m ãe de Samuel, expressou em ora ç ão esta
esperan ça. (1Sa 2:7-10) Todavia, Jeov á n ão
revelara plenamente seu “segredo sagrado”
no tocante ao Reino, n ão havia indicado
quando chegaria Seu tempo devido para o
estabelecimento do Reino, ou qual seria a
estrutura e a composi ç ão desse governo
— se seria terrestre ou celestial. Por conse-
guinte, foi presun çoso da parte do povo,
naquela ocasi ão, exigir um rei humano.

Sentinela 01/01/11 p ág. 27 par ág. 2
Ele perseverou apesar de desaponta-
mentos
Veja como Jeov á respondeu quando Sa-
muel falou sobre esse assunto em ora ç ão:
“Escuta a voz do povo referente a tudo o
que te dizem; pois, n ão é a ti que rejeita-
ram, mas é a mim que rejeitaram como
rei sobre eles.” Para Samuel isso foi muito
consolador, mas para o Deus Todo-Podero-
so foi um insulto muito grande. Jeov á disse
ao seu profeta que alertasse os israeli-
tas sobre o alto pre ço que eles pagariam
por ter um rei humano. Quando Samuel fez
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isso, eles insistiram: “N ão, mas um rei vir á
a estar sobre n ós.” Sempre obediente ao
seu Deus, Samuel foi e ungiu o rei que
Jeov á havia escolhido. — 1 Samuel 8:7-19.

Sentinela 15/01/10 p ág. 30 par ág. 9
O modo de Jeov á governar é vindicado!
9 A Hist ória confirmou a veracidade do aler-
ta de Jeov á. Ser governado por um rei
humano causava graves problemas a Is-
rael, em especial quando o rei era infiel.
Pensando nesse exemplo de Israel, n ão
é de admirar que, no decorrer das eras,
o governo de humanos que n ão conhe-
cem a Jeov á n ão obteve bons resultados
permanentes.


É verdade que alguns pol í-

ticos invocam as b ên ç ãos de Deus sobre
seus esfor ços de produzir paz e seguran ça,
mas como Deus pode aben çoar os que n ão
se submetem ao seu modo de governar?
— Sal. 2:10-12.

Joias espirituais
Sentinela 01/04/02 p ág. 12 par ág. 13
Por que ser batizado?
13 A convers ão deve-se dar antes de nosso
batismo como Testemunhas de Jeov á. Ela é
um ato volunt ário, realizado espontanea-
mente por aquele que tomou de cora ç ão a
decis ão de seguir a Cristo Jesus. A pessoa
que faz isso rejeita seu anterior proce-
der errado e decide fazer o que é direito
aos olhos de Deus. Nas Escrituras, verbos
no hebraico e no grego, relacionados com
a convers ão, t êm o sentido de retroceder,
de dar meia-volta. Esta a ç ão indica des-
viar-se dum proceder errado e buscar a
Deus. (1 Reis 8:33, 34) A convers ão re-
quer “obras pr óprias de arrependimento”.
(Atos 26:20) Exige que abandonemos a
adora ç ão falsa, que ajamos em harmonia
com os mandamentos de Deus e demos

devo ç ão exclusiva a Jeov á. (Deuteron ômio
30:2, 8-10; 1 Samuel 7:3) A convers ão pro-
duz mudan ças no nosso modo de pensar,
nos nossos objetivos e na nossa personali-
dade. (Ezequiel 18:31) Damos “meia-volta”
quando substitu ímos caracter ísticas ímpias
pela nova personalidade. — Atos 3:19; Ef é-
sios 4:20-24; Colossenses 3:5-14.

28 DE FEVEREIRO–6 DE MAR ÇO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �
1 SAMUEL 9-11
“No come ço, Saul era modesto e hu-
milde”
Sentinela 08/20 p ág. 10 par ág. 11
Seja humilde e modesto ao andar com
Deus
11 Pense no que aconteceu com o rei Saul.
No come ço, ele era um jovem modesto. Ele
reconhecia que tinha limita ç ões e at é teve
receio de aceitar mais responsabilidades.
(1 Sam. 9:21; 10:20-22) Mas com o tempo,
Saul se tornou arrogante. Ele come çou a
revelar esse tra ço de personalidade pouco
depois de se tornar rei. Certa vez, Saul
perdeu a paci ência e n ão quis esperar o
profeta Samuel. Em vez de ser modesto e
confiar que Jeov á agiria a favor do povo,
Saul fez algo que n ão estava autoriza-
do a fazer — ofereceu sacrif ício queimado
a Jeov á. O resultado? Saul perdeu o fa-
vor de Jeov á e foi rejeitado por ele como
rei. (1 Sam. 13:8-14) Com certeza, devemos
aprender com esse exemplo e jamais agir
com arrog ância como Saul.

Sentinela 15/03/14 p ág. 9 par ág. 8
Como manter um esp írito abnegado
8 O exemplo de Saul, rei de Israel, serve de
alerta sobre como o ego ísmo pode cor-
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roer nosso esp írito abnegado. No in ício de
seu reinado, Saul tinha um conceito mo-
desto e humilde de si mesmo. (1 Sam. 9:21)
Ele se recusou a punir os israelitas que ti-
nham falado contra seu reinado — algo
que ele poderia ter se sentido justificado a
fazer, visto que Deus o havia designado rei.
(1 Sam. 10:27) Al ém disso, o Rei Saul acei-
tou a orienta ç ão do esp írito de Deus por
liderar Israel numa batalha bem-sucedida
contra os amonitas. Depois, ele humilde-
mente deu a Jeov á o cr édito pela vit ória.
— 1 Sam. 11:6, 11-13.

Sentinela 15/12/95 p ág. 10 par ág. 1
Os amonitas: povo que retribuiu bondade
com hostilidade
Mais uma vez os amonitas retribu íram a
bondade de Jeov á com hostilidade. Jeov á
n ão ignorou essa amea ça maligna. “O es-
p írito de Deus tornou-se ativo em Saul ao
ouvir ele estas palavras [de Na ás] e acen-
deu-se muito a sua ira.” Orientado pelo
esp írito de Deus, Saul reuniu uma for ça
de 330.000 combatentes que derrotou os
amonitas a ponto de n ão ‘restarem entre
eles dois juntos’. — 1 Samuel 11:6, 11.

Joias espirituais
Sentinela 15/03/05 p ág. 22 par ág. 8
Destaques do livro de Primeiro Samuel
9:9 — O que é significativo a respeito da
express ão “o profeta de hoje costumava
ser chamado outrora de vidente”? Essas
palavras talvez indiquem que ao passo que
os profetas passavam a ter mais desta-
que nos dias de Samuel e durante a época
dos reis em Israel, a palavra “vidente” foi
substitu ída pelo termo “profeta”. Samuel é
considerado o primeiro da linhagem dos
profetas. — Atos 3:24.
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